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CARTA DA ADMINISTRAGAO

[Sugestdo de Comunicado institucional da Administragao para o publico de relacionamento sujeito ao Cédigo.]

Por meio do Cédigo de Conduta é que alinhamos os comportamentos esperados e permitidos no &mbito das
atividades da ABIHV, os quais s&o pautados pela ética e integridade. Nossos valores sdo exercitados no dia

a dia e nao deve haver duvidas sobre o jeito de ser da ABIHV.

Apresentamos a vocés o nosso Céodigo de Conduta (“Cédigo”), documento que sempre norteara a atuagao
de nossos colaboradores, associados e terceiros em quaisquer assuntos, desde o relacionamento com
colegas, em interacbes com o setor publico, em demandas de associados, na observancia da lei, entre outros,

de modo que tenhamos a referéncia maxima para o exercicio de nossas agdes e atividades.

Contamos com a colaboragéo de todos para colocar os principios do nosso Cédigo em pratica nas pequenas
e grandes decisoes.

Conselho de Administragao
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INTRODUGAO

Este Cddigo aborda os principios e diretrizes fundamentais que orientam todas as atividades da
Associacgao.

A ABIHV reune ativamente os principais atores brasileiros envolvidos no desenvolvimento do
hidrogénio verde no Brasil e atua como um instrumento de interlocugéo, articulagédo e representagcéo
de interesses de seus associados e do Brasil para temas em prol do desenvolvimento da cadeia de
valor do hidrogénio verde no pais e no mundo de uma forma sustentavel e com rigorosos padrées
éticos, com estrito cumprimento das leis e regulamentos aplicaveis.

A Associagao objetiva assegurar uma cultura de integridade, transparéncia e ética e um ambiente de
trabalho saudavel e confortavel. Por isso, todos os associados, colaboradores e terceiros relacionados
a ABIHV séao responsaveis por promover esses valores, a fim de evitar violagées as determinacdes
contidas neste Cadigo.

O Cddigo ¢ aplicavel e deve ser seguido por todos os colaboradores da ABIHV, incluidos, portanto,
os empregados, diretos e indiretos, inclusive aqueles que ocupem cargos de administragao ou direc¢ao,
bem como os Associados que integram e participam da ABIHV. Também estéo sujeitos ao presente
Cdédigo os fornecedores e prestadores de servigos, devendo observa-lo enquanto intermediarem,
colaborarem ou participarem dos negdcios em nome ou beneficio da ABIHV, com o objetivo de que
sejam cumpridos em toda a sua cadeia de valor por meio de sua adogdo ou politicas préprias
equivalentes.

Todos estes agentes devem aderir ao presente Cdodigo de Conduta e atestar sua leitura e
compreensao, bem como certificar a concordancia e o compromisso para com todos os termos,
exigéncias e principios gerais constantes neste Cddigo.

PRINCIPIOS ETICOS

A ABIHV possui a responsabilidade de cumprir praticas de boa governanca, de gestdo e contabeis,
por meio de comunicagdo clara e objetiva para que sejam alcangadas suas metas de forma
responsavel, honesta e leal. Com esse propdsito, a Associagdo se empenha em respeitar as leis e
normas vigentes e mitigar e resolver questdes que possam surgir a partir de sua violagao.

Assim, foram estabelecidos os seguintes principios éticos que devem nortear a conduta de seus
Associados e colaboradores:

(i Integridade: as atividades da Associagcdo devem ser realizadas com exceléncia e de maneira
ética, de forma integra e honesta, com diversidade em sua condugédo e sem praticas que
comprometam a imparcialidade em suas negociag¢des ou inadequadas na realizagao de seus
Servigos.

(ii) Respeito: as atividades da Associagdo devem ser sempre realizadas com respeito a todos os
colaboradores, parceiros e terceiros relacionados, de forma a promover a cortesia, a igualdade
e a dignidade, sem qualquer tipo de preconceito, discriminagdo ou constrangimento.

(iii) Transparéncia: as atividades da Associacdo devem ser realizadas de forma clara e
transparente, de modo a permitir o controle e a fiscalizagéo pelas liderangas, 6rgéaos publicos
competentes e pela sociedade, valorizando a comunicacao interna.

(iv) Legalidade: a conformidade com a legislagdo aplicavel € uma grande prioridade para a
Associagao, por isso, suas atividades ndo devem viola-la, sem privilégios ou excecgdes.
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(v) Responsabilidade: a Associagao preza pela protegcdo de seus Associados, colaboradores,
parceiros e terceiros relacionados, além da preservagao ambiental, por isso todos os seus
recursos devem ser direcionados de forma adequada e eficaz, e suas informagdes tratadas
de forma devida e protegida pela lei de protecdo de dados aplicavel.

CONFLITO DE INTERESSES

O conflito de interesses ocorre quando os interesses da Associagao e os interesses individuais de
seus Associados, administradores, colaboradores e outros terceiros ndo se correspondem devido a
situacdes profissionais, financeiras, familiares, politicas ou pessoais, comprometendo o julgamento
de seus Associados, administradores, colaboradores e terceiros de maneira impropria. Alguns
exemplos s&o relacionamentos de parentesco ou amizade intima entre colaboradores em relagao de
subordinacao hierarquica ou pessoas estratégicas entre os fornecedores ou associados.

Conduta do Profissional

3.21 Dentro darotina de trabalho, é possivel que o individuo se depare com uma série de situagdes
e decisbdes que devem ser tomadas, e existe a possibilidade de surgirem contextos em que
administradores, colaboradores, terceiros e/ou associados se encontrem conflitados. Nestes
casos, quando atuando pela Associagao, espera-se que estas pessoas tenham lealdade para
com os principios éticos da ABIHV. Isto significa que todos possuem a responsabilidade de
agir exclusivamente no interesse da ABIHV, com imparcialidade nos relacionamentos, sejam
eles entre colegas, Parentes1 ou quaisquer terceiros.

3.2.2 A atuacado em atividades externas por parte dos administradores e colaboradores podera ser
realizada desde que ndo prejudique seu trabalho e sem conflito de interesses real ou potencial.

3.23 Além disso, qualquer administrador, colaborador, fornecedor ou associado que se deparar
com situagdes reais ou potenciais que configurem um conflito de interesses devera reporta-
las ao Conselho de Administracdo para enderecamento.

BRINDES E PRESENTES

Brindes s&o itens sem valor comercial relevante, oferecidos com o objetivo de se construir um
relacionamento saudavel entre pessoas, sejam elas fisicas ou juridicas, distribuidos em carater geral.
Esses objetos sdo geralmente ofertados como propaganda, contendo o logotipo da ofertante, como
agendas, canetas, chaveiros, calendarios etc., distribuidos como uma cortesia.

Ja presentes configuram itens que possuem certo valor comercial ou qualifiquem hospitalidade, como
eventos relacionados a entretenimento (shows, eventos esportivos, refeicbes de negdcios etc.) e
despesas de viagens.

Conduta do Profissional de colaboradores e terceiros

431 A Associagdo ndo tolera o oferecimento e/ou recebimento de presentes como forma de
influenciar decisGes de negdcios ou para viabilizar pagamentos indevidos. Em alguns casos,
oferecer e/ou receber presentes pode dar a impressdo de favoritismo ou influenciar a
capacidade em executar o trabalho de forma ética e integra, ainda que de forma inconsciente.

43.2 Como regra geral, presentes poderdo ser oferecidos ou recebidos desde que de forma
transparente, limitado ao valor maximo de R$ 500,00, mas nunca em dinheiro, vouchers ou

' Sa0 considerados parentes os conjuges, as relagbes de parentesco consanguineas, por afinidade, por adogéo em linha
reta de ascendéncia (pais, avos), descendéncia (filhos, netos) ou por relagédo colateral (cunhados, primos, sobrinhos,
genros, noras etc.) os parceiros de unido estavel e relacionamentos de carater afetivo (namoro etc.).
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vale-presentes e, desde que tenham carater exclusivamente institucional. Todos os presentes
efetivamente recebidos por Associados, administradores e colaboradores exclusivamente em
relacdo a sua qualidade de Associado e/ou relativos a atuagdo da Associagédo deverao ser
informados por escrito ao Conselho de Administracédo, dentro de 5 (cinco) dias contados do
recebimento do presente. Antes de receber ou oferecer presentes ou hospitalidades, nossos
Associados, administradores e colaboradores deverao se certificar de que essa pratica nao
viola a legislagéo aplicavel ou as politicas internas do terceiro envolvido, especialmente em se
tratando de representante do setor publico. Na divida, o presente ndo devera ser oferecido.

43.3 A Associagao incentiva a construgdo de bons relacionamentos externos em seu nome, no
entanto, os brindes aceitos e/ou oferecidos por seus colaboradores deverdo sempre se limitar
a valor insignificante e a tal objetivo, sendo estritamente proibido sua entrega ou aceite em
troca de favorecimentos pessoais ou a Associagao, sendo apenas autorizado oferecer e/ou
receber brindes que se atenham ao valor de R$ 500,00.

43.4 Ademais, qualquer item oferecido que exceda esse valor, objetivo ou gere qualquer
inseguranga quanto a sua regularidade deve ser respeitosamente recusado ou, na sua
impossibilidade, reportado internamente ao Conselho de Administracdo para as providéncias

cabiveis.

DOAGOES E PATROCINIOS

Doacgbes e patrocinios realizados pela Associacdo devem ser precedidos de analise juridica e de
compliance para se assegurar que nao haja envolvimento de qualquer troca de vantagens indevidas,
lavagem de dinheiro ou outra atividade ilicita.

E estritamente proibido o oferecimento de doagdes e patrocinios em troca de vantagens indevidas ou
para custear atividades ilicitas, ressaltando-se que a Associagao € apartidaria e ndo endossa nem
apoia nenhum candidato, partido politico ou campanha politica. Assim, a ABIHV nao realiza doagbes
para candidatos, partidos ou campanhas e é vedado a quaisquer pessoas o fazer em nome da ABIHV.

RELACIONAMENTO COM O SETOR PUBLICO

A relagao entre a Associagao e a Administragao Publica é mantida pela natureza do negdcio, contudo,
ela deve sempre ser pautada pela integridade e transparéncia. E dever dos administradores,
colaboradores, associados e terceiros agirem em conformidade com a legislacdo e normas aplicaveis
dentro dessas interagdes, com destaque para as leis de combate a corrupgéo aplicaveis. Isso significa
que ndo sera tolerado o recebimento e/ou oferecimento de vantagens indevidas dentro dessas
interagdes, estando os envolvidos sujeitos a penalidades internas e a processos criminais.

As interacdes com érgaos e autoridades publicas realizadas em nome da ABIHV deverdo sempre
ocorrer no ambiente profissional, nas dependéncias da ABIHV ou no local de trabalho do Agente
Publico responsavel, sem encontros em ambientes informais, como bares e hotéis, salvo se for o caso
de evento publico, mantidas as mesmas regras de interagéo ética.

Além disso, as comunicagdes eletrénicas devem ocorrer por meio de canais oficiais, ou seja, através
dos e-mails institucionais da ABIHV e e-mails oficiais e institucionais dos Agentes Publicos, de forma
clara e objetiva, sem espacgo para expressdes com duplo significado ou questionaveis.

RESPEITO AS PESSOAS

A Associagcdo tem como um de seus principios norteadores o respeito as pessoas envolvidas nas
atividades exercidas pela ABIHV, sejam elas administradores, colaboradores, fornecedores ou
terceiros relacionados e representantes dos Associados.
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A Associagéo preza pela dignidade inerente de todas as pessoas e o ambiente deve ser mantido
inclusivo e livre de qualquer forma de discriminagao, incluindo, mas néo se limitando a, raga, cor,
etnia, nacionalidade, religido, género, orientacdo sexual, idade, deficiéncia ou qualquer outra
caracteristica protegida por lei.

Conduta do Profissional de administradores, colaboradores, associados e terceiros:

7.31 E esperada que a atuacdo em um ambiente de trabalho profissional, desafiador, respeitoso,
saudavel e seguro ocorra por meio de atitudes honradas nas relagées com as pessoas ou com
as institui¢cdes, publicas ou privadas, de qualquer natureza;

7.3.2 E esperado o tratamento justo e igualitario por meio da igualdade de oportunidades de forma
justa para todos, nao toleradas ag¢des discriminatérias, assédio, intimidacado, difamagao ou
qualquer tratamento desrespeitoso em relagéo a qualquer individuo. A Associagéo reconhece
e valoriza a diversidade como uma forga enriquecedora do ambiente de trabalho, e por isso,
espera-se uma comunicagao cortés em todas as interagdes, evitando linguagem ofensiva ou
qualquer forma de comunicagdo que possa causar desconforto, constrangimento ou prejudicar
a reputacao de outras pessoas.

7.3.3  Quaisquer conflitos ou mal-entendidos devem ser resolvidos de maneira pacifica e respeitosa,
através de um didlogo aberto, escuta ativa e a busca de solugbes colaborativas, com
prioridade ao bem-estar e a dignidade de todas as partes envolvidas. Os profissionais devem
entender e considerar as perspectivas e experiéncias daqueles que os cercam, com empatia
e sensibilidade, evitando comentarios ou comportamentos que possam ser interpretados como
ofensivos ou prejudiciais.

734 E de suma importancia que condutas que violem essa clausula sejam denunciadas ao
Conselho de Administragcdo para que a ABIHV busque garantir que todas as preocupacoes
sejam tratadas com seriedade e confidencialidade, especialmente em se tratando de
diferentes culturas, perspectivas e desafios enfrentados por diferentes grupos, para fomentar
um ambiente inclusivo e respeitoso para todos.

POSTURA DE GESTAO

A Associagao conduzira seus negdcios equitativamente, promovendo concorréncia justa e aberta e
tem o compromisso de conduzir seus negdcios de modo transparente e ético, ndo pactuando com
uma conduta comercial abusiva ou ilegal que configure uma violagao deste Cddigo e que possa afetar
negativamente a reputagéo da ABIHV e de seus colaboradores.

A orcamentagao e prestacao de contas referentes aos gastos da Associagcdo devem ser realizadas
com rigor e adequadas ao desenvolvimento estratégico da ABIHV.

A Associagdo assegura a precisdo e a transparéncia dos registros contabeis e comunicados ao
mercado. Nenhum colaborador ou terceiro que atue em nome da ABIHV podera influenciar auditores
ou constrangé-los a adotar determinadas agbes, manipula-los ou induzi-los a erro.

USO DE DROGAS, ALCOOL E PORTE DE ARMAS

O abuso de alcool e drogas pode trazer graves riscos a saude e a seguranca das pessoas, além de
impactar a sua capacidade de realizar atividades.

Nesse sentido, € vedado o uso, porte, comércio ou qualquer outra agao relacionada a qualquer
produto quimico ilicito (drogas) e bebidas alcodlicas nas dependéncias da ABIHV ou no
desenvolvimento das atividades em nome da Associagdo. O consumo de alcool em ocasides
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especificas como, por exemplo, eventos de final de ano, almogos de negdcios ou similares devera ser
previamente alinhado e n&o podera prejudicar o desempenho profissional dos colaboradores.

Do mesmo modo, é vedado, nas dependéncias da Associacao, o porte de qualquer espécie de arma,
salvo os profissionais expressamente autorizados.

ASSEDIO MORAL E SEXUAL

A ABIHV esta dedicada em promover um ambiente de trabalho respeitoso, seguro e profissional e
repudia qualquer forma de assédio moral, sexual ou de discriminagdo de qualquer forma em suas
atividades.

E considerado: (i) assédio moral expor alguém a situagdes perversas, humilhantes ou
constrangedoras no desempenho de atividades profissionais; e (ii) assédio sexual constranger alguém
com o intuito de obter vantagem ou favorecimento sexual por meio de solicitagbes ou qualquer
manifestacdo nesse sentido, prevalecendo se o agente da sua condicdo de superior hierarquico ou
ascendéncia inerentes ao exercicio de emprego, cargo ou fungao.

DIREITOS HUMANOS, SAUDE E SEGURANGA NO TRABALHO

A ABIHV acredita no desenvolvimento e no crescimento sustentavel dos negdcios, baseado em altos
padrées éticos e no cumprimento rigoroso de todas as leis e dos regulamentos aplicaveis, se
compromete a respeitar e ativamente promove nas suas atividades os direitos humanos e trabalhistas,
inclusive aqueles previstos:

(i) Na Declaracdo Universal dos Direitos Humanos da Organizacao das Nagdes Unidas;

(ii) Em principios previstos na Organizagao Internacional do Trabalho e suas Oito Convengdes
Fundamentais;

(iii) No Pacto Global das Organizagdes das Nagdes Unidas.

A ABIHV repudia o trabalho infantil e se compromete a respeitar o direito de protegédo de criangas e
adolescentes, bem como o direito de todos os individuos a educagéao.

PROPRIEDADE INTELECTUAL E SEGURANGA DA INFORMAGAO

A propriedade intelectual da ABIHV consiste em um bem valioso que suporta as atividades, inclusive
dos proprios associados, sendo que todos materiais e documentos produzidos no ambito da
Associagao sdo de sua propriedade intelectual, salvo se de outra forma contratado, e devem ser
tratados com o devido cuidado e com atengao. Referidos materiais e documentos incluem produtos,
patentes, marcas registradas, know-how, dados técnicos, informagdes de processos e de mercado,
entre outros, que beneficiariam um concorrente se fossem de seu conhecimento.

A ABIHV cumpre a Lei Geral de Protecao de Dados (LGPD) e, portanto, é responsavel por proteger
os dados pessoais e as informacgdes de seu publico de relacionamento e adota medidas de seguranga,
técnicas e administrativas adequadas e preventivas, a fim de evitar riscos de destrui¢ao, perda ou de
acesso nao autorizado. Assim, a ABIHV garante que os dados pessoais seréo tratados de forma licita
e em respeito aos direitos dos titulares desses dados.

Salvo instrugdo em contrario, os administradores, colaboradores, associados e terceiros devem tratar
as atividades da ABIHV como confidenciais, a serem divulgados somente dentro da estrutura interna
da Associagéo e apenas na base da necessidade de seu conhecimento. Dessa forma, a Associagao
informa que:

(i) E obrigatério proteger: o sigilo de senhas, as quais sdo de uso pessoal e intransferivel;
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(v)

(vi)

(vii)

Garantir que informagdes confidenciais ndo fiquem a vista de pessoas estranhas ou de
profissionais que nao pertencam a area responsavel por elas. Veicular informagdes devem
obrigatoriamente estar relacionada a atividade profissional, sendo desautorizadas mensagens
obscenas, correntes de arrecadacao de recursos e outras de natureza semelhante;

Manter sigilo sobre informacgdes da Associacdo em locais publicos, sites de relacionamento
ou féruns de discussao na internet;

Proteger a confidencialidade de quaisquer registros pessoais havidos no ambiente de trabalho
da ABIHV, inclusive dos dados psicolégicos e médicos, ficando restrito seu acesso a quem
tiver necessidade funcional de conhecé-los;

Comunicar imediatamente ao gestor e a area de Tecnologia da Informagéo a perda ou roubo
de informagdes sobre a Associagio;

Mesmo depois da saida/desassociagdo da ABIHV, nao se valer de informagdes confidenciais
em beneficio pessoal ou de terceiros;

Manter total conformidade com a LGPD.

SUBORNO E PROPINA

A ABIHV assume o compromisso em combater a corrupgao e o suborno em todas as suas formas.
Além de ser um ato ilegal e antiético, sujeito a responsabilizagdo criminal, a corrupgao traz graves
consequéncias para a Associagao e para a sociedade. A ABIHV néo tolera suborno e corrupgao e nao
protege quem faz uso dessa pratica, seja um colaborador, seja um fornecedor ou associado.

Os colaboradores, associados e terceiros devem observar os mais elevados padrbes éticos e de
integridade em todos os relacionamentos com o Poder Publico e Privado, visando sempre preservar
a imagem institucional da Associagéao.

Dessa forma, é estritamente proibido:

(i)

(ii)

(iif)

(v)

Prometer, oferecer ou dar, direta ou indiretamente, vantagem indevida a agente publico ou a
terceira pessoa a ele relacionada.

Financiar, custear, patrocinar ou de qualquer modo subvencionar a pratica dos atos ilicitos
previstos nas leis de combate a corrupgao aplicaveis.

Utilizar-se de interposta pessoa fisica ou juridica para ocultar ou dissimular seus reais
interesses ou a identidade dos beneficiarios dos atos praticados.

Dificultar atividade de investigagao ou fiscalizagdo de érgaos, entidades ou agentes publicos,
ou intervir em sua atuagdo, inclusive no dmbito das agéncias reguladoras e dos 6rgaos de
fiscalizagédo do sistema financeiro nacional.

No tocante a licitagbes e contratos:

(a) Frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combina¢do ou qualquer outro expediente, o
carater competitivo de procedimento licitatério publico.

(b) Impedir, perturbar ou fraudar a realizagao de qualquer ato de procedimento licitatério
publico.

(c) Afastar ou procurar afastar licitante, por meio de fraude ou oferecimento de vantagem
de qualquer tipo.

(d) Fraudar licitagdo publica ou contrato dela decorrente.
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(e)

(f)

(9

Criar, de modo fraudulento ou irregular, pessoa juridica para participar de licitagdo
publica ou celebrar contrato administrativo.

Obter vantagem ou beneficio indevido, de modo fraudulento, de modificagées ou
prorrogacdes de contratos celebrados com a administragédo publica, sem autorizacéo
em lei, no ato convocatério da licitagcdo publica ou nos respectivos instrumentos
contratuais. Exemplos: oportunidades educacionais; entrevistas ou ofertas de
emprego, cartas de recomendacdo, servicos médicos; doagdes (inclusive para
caridade) para organizagdes com algum tipo de relagéo direta ou indireta com terceiros
ou Agentes Publicos; reembolso de despesas nao justificadas para um terceiro ou um
Fornecedor; direcionamento de contratos para certo fornecedor ligado a um terceiro
ou a um Agente Publico; contribuicbes a partido politico ou campanha de candidatos
(doagbes, instalagdes para eventos politicos ou espago de trabalho para campanha,
patrocinio de eventos, transporte etc.).

Manipular ou fraudar o equilibrio econdmico-financeiro dos contratos celebrados com
a administragdo publica.

Caso chegue ao conhecimento de qualquer pessoa da ABIHV evidéncias de condutas ilicitas, de
corrupgdao, fraude ou pagamento de propina, € imprescindivel que tais evidéncias sejam reportadas
ao Conselho de Administragéao.

RELAGAO COM OS CONCORRENTES

A ABIHV é adepta a livre e justa concorréncia e se compromete a cumprir com todas as leis relativas
a defesa da concorréncia nas jurisdicdes em que atue. Praticas desleais ndo s&o compativeis com os
valores e diretrizes da Associagédo, de modo que todos os colaboradores e associados devem agir
com boa fé e integridade no tratamento de concorrentes, parceiros, clientes e outros associados.

Nesse sentido, € importante sempre verificar pontos que podem ou nao serem discutidos em eventuais
reunidées com concorrentes, parceiros, clientes e associados:

Exemplos do que pode ser discutido?

Exemplos do que nao deve ser discutido?

Questdes regulatérias, tributagdo do setor,
desafios logisticos e de infraestrutura,
difusdo de conhecimento técnico sobre
crédito de carbono; projegcdes de
mercado, elaboradas a partir de fontes
publicas, relatério setoriais elaborados por
entidades independentes ou dados de
associados, que sejam coletados e
agregados/anonimizados por um
funcionario da Associagdo ou consultor

externo.

Precos atuais e futuros, custos, niveis de
producao, estoques, planos de marketing,
planos de crescimento, politica de descontos
de seus Associados, entre outras
informagdes concorrencialmente sensiveis
de seus membros. Nao discutir temas
comerciais, de interesse de um Unico ou
poucos associados que ja tenham uma
relagdo comercial prévia ou desejem iniciar

uma nova parceria.

14.2.1

Discussdes informais via aplicativos de mensagens no contexto dos grupos de

trabalho: os meios de comunicacdo da ABIHV deverdo ser sempre os canais oficiais
disponibilizados. Eventuais conversas havidas neste ou em outros féruns informais ndo devem
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14.2.2

14.2.3

14.2.4

14.2.5

14.2.6

contemplar os assuntos da coluna “o que nao deve ser discutido?” indicados na tabela acima,
considerando que sao temas considerados concorrencialmente sensiveis e, portanto, aptos a
gerar riscos de questionamentos por terceiros. Caso qualquer assunto mencionado no item
anterior seja discutido, recomenda-se a saida do grupo de mensagens ou o imediato
encerramento da conversa bilateral.

Requisitos para participar de reunides da Associagao: (i) as reunides devem se limitar ao
previsto na pauta; e (ii) ndo discutir temas concorrencialmente sensiveis (indicados na tabela
acima).

Procedimentos para registro das reunides:
(i) As discussdes realizadas no ambito da Associacao devem registradas em atas.

(ii) Essas atas deverdo ser disponibilizadas a todas os Associados apds a reunido ou
mediante solicitagao.

(iii) Previamente as reunibes, a Associagcado deve circular convite contendo a pauta da
reunido.

(iv) As pautas devem ser examinadas com antecedéncia e, caso contenha qualquer tema
sensivel/confidencial, deve-se recusar de antemao a participagéo na reuniao.

(v) Caso se identifique que, durante a reunido, estdo sendo abordados temas sensiveis
e/ou que podem gerar qualquer risco, os Associados presentes a reunido devem-se
retirar imediatamente da reunido, fazendo a saida constar em ata.

Procedimentos para a elaboragao de relatorios setoriais, pleitos ou outros materiais, a partir
de informagdes colhidas dos associados:

(i Dados que subsidiarao o estudo ou material devem ser fornecidos individualmente por
cada associado diretamente a membro de consultoria independente contratada ou a
um funcionario da Associagdo que nao pertenga a nenhuma empresa associada.

(ii) Essa pessoa/entidade sera encarregada de agregar os dados de forma a ndo permitir
a identificagdo de dados individuais dos Associados.

(iii) Preferencialmente, as coletas de dados devem ser auditadas e, quando possivel, pode
incluir e/ou refletir dados publicos ou de nao associados do setor.

(iv) Os dados a serem fornecidos devem ser histéricos (de 03 meses de antecedéncia ou
mais antigas) e nunca deve incluir proje¢des individuais dos associados.

(v) O material resultante da coleta deve ser divulgado aos associados e podera ser
disponibilizado ao publico interessado, gratuitamente ou mediante pagamento.

Critérios objetivos para admissao e exclusdao de empresas associadas: € positivo que a
Associagdo tenha um numero ilimitado de associados, reduzindo os riscos de
questionamentos sobre a legitimidade das atividades da Associagdo. Exatamente por isso, a
hipétese de admissado (ou ndo) de qualquer empresa interessada, devera ocorrer em estrita
observancia ao disposto no Artigo 12° do Estatuto Social da Associagdo. A hipétese de
exclusao de algum membro, também devera ocorrer em estrita observancia ao disposto nos
paragrafos segundo e terceiro do Artigo 14° do Estatuto Social da Associagao.

Critérios objetivos para a concessao de certificagdo pela Associagao: & possivel que a
Associagdo conceda certificagbes que atestem condi¢cOes/caracteristicas aos produtos
ofertados por seus associados. Os critérios a serem observados para a obtencdo da
certificacdo devem ser razoaveis e objetivos, aplicaveis a qualquer interessado em obter a
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15.3

15.4

15.5

16
16.1

16.2

16.3

16.4

16.5

certificagao (seja associado ou ndo). Os critérios de certificagdo ndo devem significar qualquer
forma de restricdo as operagdes dos agentes do mercado e ndo devem estar relacionadas a
precos ou outras condicdes de comercializagao dos produtos.

PARTICIPAGAO POLITICA

Conforme mencionado no item 6, a ABIHV mantém neutralidade e imparcialidade politica, sendo que
o relacionamento com 6rgdos governamentais, organizagdes e associagdes de classe deve ser
sempre desenvolvido com total imparcialidade.

A ABIHV reconhece a importancia e respeita o direito de seus colaboradores de se livre associarem,
seja em sindicatos, entidades de classe, partidos politicos ou quaisquer outras entidades constituidas,
desde que feita com base em principios éticos e na lei.

Caso um Colaborador da ABIHV deseje se candidatar a qualquer cargo politico eletivo, é necessario
que o Diretor Executivo seja comunicado previamente, por meio de uma carta de compromisso,
certificando que o contrato de trabalho do Colaborador sera suspenso no mesmo dia em que ele seja
oficialmente eleito, se for identificado conflito de interesses.

Durante o periodo entre a entrega da carta de compromisso e a sua elei¢ao oficial ou data prevista de
retorno as atividades da ABIHV, o Colaborador sera considerado em licenga ndo remunerada.

A atuacdo da ABIHV perante 6rgaos publicos devera ser sempre devidamente registrada, com
transparéncia e clareza e, durante o exercicio de suas fungdes, os colaboradores, e/ou quaisquer
pessoas, que ajam em nome da ABIHV, deverdo atuar de forma desassociada as suas convicgdes
politicas pessoais e demonstrar a neutralidade politica exigida, sempre que estejam representando a
ABIHV. Como regra geral, nenhum colaborador ou Associado estd autorizado a expressar
posicionamentos ou declaragdes politicas em nome da ABIHV.

CONSEQUENCIAS DA VIOLAGAO AO CODIGO DE CONDUTA E ETICA

A infragdo a este Cdodigo pode configurar uma violagdo aos deveres do contrato celebrado com a
ABIHV, caso em que podera ser instaurado procedimento para apuragao de irregularidades e sujeitar
os colaboradores, associados ou terceiros a aplicagao de sangdes disciplinares e administrativas.

A apuragao do caso ¢é de responsabilidade do Conselho de Administracéo, o qual ficara responsavel
por determinar a aplicagdo de medidas disciplinares, podendo, inclusive, determinar a criagao de
comité especifico para tal fim, levando-se em conta a relevancia dos fatos e a gravidade da infragéo.

No caso de colaboradores, as penalidades aplicaveis resumem-se em adverténcia, suspensao
temporaria e afastamento definitivo.

A omissao diante da violagao conhecida da lei, de qualquer disposi¢cao desta politica e demais normas
internas, ndo é uma atitude correta e constitui, em si mesma, uma violagdo das normas internas,
passivel de aplicagao de penalidades.

A aplicacdo das penalidades ndo isentam, dispensam ou atenuam a responsabilidade civil,
administrativa e criminal, pelos prejuizos resultantes de seus atos dolosos ou culposos resultantes da
infracdo da legislagdo em vigor e das politicas e procedimentos estabelecidos neste documento.
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17 REPORTE DE VIOLAGOES

17.1 Eventuais violagdes ou suspeitas de violagbes ao Cddigo devem ser relatadas imediatamente ao

Conselho de Administragéo.

17.2 Nao retaliagdo. Os relatos sdo enviados e geridos de modo preservar a confidencialidade e a
transparéncia, sendo compartiihados apenas com as pessoas responsaveis pela apuragao.
Garantimos que ndo havera qualquer retaliagdo para aqueles que registrarem de boa-fé relatos ao
Conselho de Administracgéo.

18 APROVAGAO E HISTORICO

18.1 O Cddigo entrarda em vigor a partir da data de aprovagdo do Conselho de Administragdo da
Associagdao. O Cadigo deve ser revisto e atualizado sempre que necessario, sendo obrigatéria a
revisdo peridédica ao menos a cada 2 anos, oportunidade na qual serdo verificadas a eficiéncia e
completude do Cédigo.

VERSAO  DESCRIGAO DA ATUALIZAGAO APROVADOR DATA DA VERSAO

1.0 Primeira publicagéo. [e] 12/06/2023
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ANEXO I: TERMO DE ADESAO

Associacao Brasileira da Industria de
Hidrogénio Verde

Codigo de Conduta

Atesto o recebimento, leitura e compreensdo do Cddigo de Conduta da Associagdo Brasileira de
Produtores de Hidrogénio Verde — ABIHV. Enquanto Administrador, Colaborador, Associado,
Fornecedor ou Prestador de Servigos da Associagcdo Brasileira de Produtores de Hidrogénio Verde
comprometo-me a agir em conformidade com as regras, premissas e principios éticos estabelecidos no
Cddigo e na Politica, adotando-os integralmente nas minhas atividades diarias ou quando agir em nome
da Associagdao. Da mesma forma, comprometo-me a denunciar eventuais violagbes as normativas
mencionadas.

Além disso, confirmo que nao violei nem estou ciente de qualquer violagdo ao Cdodigo da Associacao
Brasileira de Produtores de Hidrogénio Verde nos ultimos 12 (doze) meses dentro do meu escopo de
atuacdo, com excecdo de eventuais condutas vetadas pelo Cddigo j& reportadas ao Canal de
Denuncias ou ao Conselho de Administracdo da Associagdo Brasileira da Industria de Hidrogénio
Verde, para quem este formulario esta sendo enviado.

Nome e Cargo:

Entidade a qual é vinculado(a), em caso de Associado ou Terceiro:

Data:

Assinatura:
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	3.2.1 Dentro da rotina de trabalho, é possível que o indivíduo se depare com uma série de situações e decisões que devem ser tomadas, e existe a possibilidade de surgirem contextos em que administradores, colaboradores, terceiros e/ou associados se en...
	3.2.2 A atuação em atividades externas por parte dos administradores e colaboradores poderá ser realizada desde que não prejudique seu trabalho e sem conflito de interesses real ou potencial.
	3.2.3 Além disso, qualquer administrador, colaborador, fornecedor ou associado que se deparar com situações reais ou potenciais que configurem um conflito de interesses deverá reportá-las ao Conselho de Administração para endereçamento.
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	6.3 Além disso, as comunicações eletrônicas devem ocorrer por meio de canais oficiais, ou seja, através dos e-mails institucionais da ABIHV e e-mails oficiais e institucionais dos Agentes Públicos, de forma clara e objetiva, sem espaço para expressões...

	7 RESPEITO ÀS PESSOAS
	7.1 A Associação tem como um de seus princípios norteadores o respeito às pessoas envolvidas nas atividades exercidas pela ABIHV, sejam elas administradores, colaboradores, fornecedores ou terceiros relacionados e representantes dos Associados.
	7.2 A Associação preza pela dignidade inerente de todas as pessoas e o ambiente deve ser mantido inclusivo e livre de qualquer forma de discriminação, incluindo, mas não se limitando a, raça, cor, etnia, nacionalidade, religião, gênero, orientação sex...
	7.3 Conduta do Profissional de administradores, colaboradores, associados e terceiros:
	7.3.1 É esperada que a atuação em um ambiente de trabalho profissional, desafiador, respeitoso, saudável e seguro ocorra por meio de atitudes honradas nas relações com as pessoas ou com as instituições, públicas ou privadas, de qualquer natureza;
	7.3.2 É esperado o tratamento justo e igualitário por meio da igualdade de oportunidades de forma justa para todos, não toleradas ações discriminatórias, assédio, intimidação, difamação ou qualquer tratamento desrespeitoso em relação a qualquer indiví...
	7.3.3 Quaisquer conflitos ou mal-entendidos devem ser resolvidos de maneira pacífica e respeitosa, através de um diálogo aberto, escuta ativa e a busca de soluções colaborativas, com prioridade ao bem-estar e a dignidade de todas as partes envolvidas....
	7.3.4 É de suma importância que condutas que violem essa cláusula sejam denunciadas ao Conselho de Administração para que a ABIHV busque garantir que todas as preocupações sejam tratadas com seriedade e confidencialidade, especialmente em se tratando ...


	8 POSTURA DE GESTÃO
	8.1 A Associação conduzirá seus negócios equitativamente, promovendo concorrência justa e aberta e tem o compromisso de conduzir seus negócios de modo transparente e ético, não pactuando com uma conduta comercial abusiva ou ilegal que configure uma vi...
	8.2 A orçamentação e prestação de contas referentes aos gastos da Associação devem ser realizadas com rigor e adequadas ao desenvolvimento estratégico da ABIHV.
	8.3 A Associação assegura a precisão e a transparência dos registros contábeis e comunicados ao mercado. Nenhum colaborador ou terceiro que atue em nome da ABIHV poderá influenciar auditores ou constrangê-los a adotar determinadas ações, manipulá-los ...

	9 USO DE DROGAS, ÁLCOOL E PORTE DE ARMAS
	9.1 O abuso de álcool e drogas pode trazer graves riscos à saúde e à segurança das pessoas, além de impactar a sua capacidade de realizar atividades.
	9.2 Nesse sentido, é vedado o uso, porte, comércio ou qualquer outra ação relacionada a qualquer produto químico ilícito (drogas) e bebidas alcoólicas nas dependências da ABIHV ou no desenvolvimento das atividades em nome da Associação. O consumo de á...
	9.3 Do mesmo modo, é vedado, nas dependências da Associação, o porte de qualquer espécie de arma, salvo os profissionais expressamente autorizados.

	10 ASSÉDIO MORAL E SEXUAL
	10.1 A ABIHV está dedicada em promover um ambiente de trabalho respeitoso, seguro e profissional e repudia qualquer forma de assédio moral, sexual ou de discriminação de qualquer forma em suas atividades.
	10.2 É considerado: (i) assédio moral expor alguém a situações perversas, humilhantes ou constrangedoras no desempenho de atividades profissionais; e (ii) assédio sexual constranger alguém com o intuito de obter vantagem ou favorecimento sexual por me...

	11 DIREITOS HUMANOS, SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO
	11.1 A ABIHV acredita no desenvolvimento e no crescimento sustentável dos negócios, baseado em altos padrões éticos e no cumprimento rigoroso de todas as leis e dos regulamentos aplicáveis, se compromete a respeitar e ativamente promove nas suas ativi...
	(i) Na Declaração Universal dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas;
	(ii) Em princípios previstos na Organização Internacional do Trabalho e suas Oito Convenções Fundamentais;
	(iii) No Pacto Global das Organizações das Nações Unidas.

	11.2 A ABIHV repudia o trabalho infantil e se compromete a respeitar o direito de proteção de crianças e adolescentes, bem como o direito de todos os indivíduos à educação.

	12 PROPRIEDADE INTELECTUAL E SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
	12.1 A propriedade intelectual da ABIHV consiste em um bem valioso que suporta as atividades, inclusive dos próprios associados, sendo que todos materiais e documentos produzidos no âmbito da Associação são de sua propriedade intelectual, salvo se de ...
	12.2 A ABIHV cumpre a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e, portanto, é responsável por proteger os dados pessoais e as informações de seu público de relacionamento e adota medidas de segurança, técnicas e administrativas adequadas e preventivas, a...
	12.3 Salvo instrução em contrário, os administradores, colaboradores, associados e terceiros devem tratar as atividades da ABIHV como confidenciais, a serem divulgados somente dentro da estrutura interna da Associação e apenas na base da necessidade d...
	(i) É obrigatório proteger: o sigilo de senhas, as quais são de uso pessoal e intransferível;
	(ii) Garantir que informações confidenciais não fiquem à vista de pessoas estranhas ou de profissionais que não pertençam à área responsável por elas. Veicular informações devem obrigatoriamente estar relacionada à atividade profissional, sendo desaut...
	(iii) Manter sigilo sobre informações da Associação em locais públicos, sites de relacionamento ou fóruns de discussão na internet;
	(iv) Proteger a confidencialidade de quaisquer registros pessoais havidos no ambiente de trabalho da ABIHV, inclusive dos dados psicológicos e médicos, ficando restrito seu acesso a quem tiver necessidade funcional de conhecê-los;
	(v) Comunicar imediatamente ao gestor e à área de Tecnologia da Informação a perda ou roubo de informações sobre a Associação;
	(vi) Mesmo depois da saída/desassociação da ABIHV, não se valer de informações confidenciais em benefício pessoal ou de terceiros;
	(vii) Manter total conformidade com a LGPD.


	13 SUBORNO E PROPINA
	13.1 A ABIHV assume o compromisso em combater a corrupção e o suborno em todas as suas formas. Além de ser um ato ilegal e antiético, sujeito a responsabilização criminal, a corrupção traz graves consequências para a Associação e para a sociedade. A A...
	13.2 Os colaboradores, associados e terceiros devem observar os mais elevados padrões éticos e de integridade em todos os relacionamentos com o Poder Público e Privado, visando sempre preservar a imagem institucional da Associação.
	13.3 Dessa forma, é estritamente proibido:
	(i) Prometer, oferecer ou dar, direta ou indiretamente, vantagem indevida a agente público ou a terceira pessoa a ele relacionada.
	(ii) Financiar, custear, patrocinar ou de qualquer modo subvencionar a prática dos atos ilícitos previstos nas leis de combate a corrupção aplicáveis.
	(iii) Utilizar-se de interposta pessoa física ou jurídica para ocultar ou dissimular seus reais interesses ou a identidade dos beneficiários dos atos praticados.
	(iv) Dificultar atividade de investigação ou fiscalização de órgãos, entidades ou agentes públicos, ou intervir em sua atuação, inclusive no âmbito das agências reguladoras e dos órgãos de fiscalização do sistema financeiro nacional.
	(v) No tocante a licitações e contratos:

	13.4 Caso chegue ao conhecimento de qualquer pessoa da ABIHV evidências de condutas ilícitas, de corrupção, fraude ou pagamento de propina, é imprescindível que tais evidências sejam reportadas ao Conselho de Administração.

	14 RELAÇÃO COM OS CONCORRENTES
	14.1 A ABIHV é adepta à livre e justa concorrência e se compromete a cumprir com todas as leis relativas à defesa da concorrência nas jurisdições em que atue. Práticas desleais não são compatíveis com os valores e diretrizes da Associação, de modo que...
	14.2 Nesse sentido, é importante sempre verificar pontos que podem ou não serem discutidos em eventuais reuniões com concorrentes, parceiros, clientes e associados:
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